
29.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. –  Is 45, 1. 4-6; 
Salmo – Sal 95, 1 e 3. 4-5. 7-8. 9-10a.c;
2.ª Leit. –  1 Tes 1, 1-5b
Evangelho – Mt 22, 15-21.

A liturgia do 29.º  Domingo do Tempo Comum 
convida-nos a reflectir acerca da forma como devemos 
equacionar a relação entre as realidades de Deus e 
as realidades do mundo. Diz-nos que Deus é a nossa 
prioridade e que é a Ele que devemos subordinar toda a 
nossa existência; mas avisa-nos também que Deus nos 
convoca a um compromisso efectivo com a construção 
do mundo.

A primeira leitura sugere que Deus é o verdadeiro 
Senhor da história e que é Ele quem conduz a caminhada 
do seu Povo rumo à felicidade e à realização plena. Os 
homens que actuam e intervêm na história são apenas 
os instrumentos de que Deus se serve para concretizar 
os seus projectos de salvação.

A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de uma 
comunidade cristã que colocou Deus no centro do seu 
caminho e que, apesar das dificuldades, se comprome-
teu de forma corajosa com os valores e os esquemas de 
Deus. Eleita por Deus para ser sua testemunha no meio 
do mundo, vive ancorada numa fé activa, numa caridade 
esforçada e numa esperança inabalável.

O Evangelho ensina que o homem, sem deixar de 
cumprir as suas obrigações com a comunidade em que 
está inserido, pertence a Deus e deve entregar toda a 
sua existência nas mãos de Deus. Tudo o resto deve ser 
relativizado, inclusive a submissão ao poder político.

A nossa grande tentação é colocar no lugar de Deus 
tantos césares da nossa vida. Não se endeusa a ciência? 
Não se absolutiza a tecnologia, não se adora o sexo? 
Os grandes do mundo – grandes pelo poder, ou pela 
riqueza, ou pelo sucesso – não se acham divinos, sem 
reconhecer, como Ciro, na primeira leitura de hoje, 
que tudo vem de Deus, que estamos nas suas mãos, 
que tudo é, misteriosamente, fruto da sua providência? 

Nós, cristãos devemoss participar da vida da 
humanidade, devemos ser homem entre os homens, 
devemos participar da construção da sociedade... Nós 
devemos saber apreciar o que de bom e de belo existe 
no mundo... Mas, não nos esqueçamos: nada disso é 
Deus, nada disso merece a nossa adoração, nada disso 
deve prender o nosso coração: nem a família, nem a 
pátria, nem os amigos, nem a posse, ideias ou poder. 
Só o Senhor é Deus. Grande ilusão nossa é pensar que 
podemos colocar Deus no meio de tantos e tantos amo-
res, de tantas e tantas paixões, fazendo d’Ele apenas 
mais uma, entre tantas realidades da vida. Não. Ele é 
tudo, ele é o Tudo, como dizia São Francisco de Assis: 
“Tu és o Bem, todo o Bem, o Bem universal.” 
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
e-mails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .................................................  17h30 – 18h00
Quinta ...................................... .......... 17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

Contas da Ass. Cor. Jesus (Fonte Boa)
A Associação do Sagrado Coração de Jesus de Fon-

te Boa apresentou as contas do Ano Pastoral 2019/2020 
ao Conselho Económico, as quais foram aprovadas, e 
resumidamente são as seguintes:
Total de receitas  .......................................... 624,00 €
Total de despesas  ..........................................  24,00 €
Saldo  ..........................................................  600,00 €

O saldo foi entregue ao Conselho Económico.

Confraria da S.ª do Rosário (Fonte Boa)
Para o presente Ano Pastoral a Confraria de Nossa 

Senhora do Rosário de Fonte Boa conta com os se-
guintes Mesários

Presidente: Párocos
Juiz: Cândido Tomé Torres
Tesoureiro: Adelino Amorim Barros do Monte
Secretário: Dominique da Venda Belinho
Procurador: Pedro Miguel da Venda Lopes
Mordomo da Cruz: Gonçalo Sá Lopes do Vale
Círios: Pedro Ricardo Pontes Lourenço
            Rúben André Pontes Cruz

Início da Catequese Paroquial
Dado o contexto que estamos a viver, e após a 

reunião realizada pela equipa de coordenação arci-
prestal da catequese e o seu assistente, comunica-se 
que a Catequese das Paróquias da Unidade Pastoral 
Esposende Centro/Sul iniciará a partir do dia 2 de 
novembro. Apresentamos os horários que já conse-
guimos e as reuniões de pais.

Para as reuniões de pais pedíamos que viesse 
apenas o pai ou a mãe, para podermos cumprir as 
regras de distanciamento social. É obrigatório o uso 
de máscara nestas reuniões que acontencem com o 
seguinte calendário:

Esposende – 29 a 31 de outubro no horário de 
cada catequese, exceto o 1.º ano que será no dia 28, 
às 21h00.

Fonte Boa – 23 e 24 de outubro no horário de 
cada catequese.

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Do Plano Pastoral da Arquidiocese para  2020/2023

Onde há amor há um olhar
2. Jesus Cristo é o modelo
Pode a nossa vida assemelhar-se ao que ouvimos 

e vemos em Jesus? A escuta da Palavra e a celebração 
da Liturgia são inseparáveis do exercício da caridade. 
A vivência da caridade, através do testemunho de vida 
e das ações, é parte essencial da vida cristã e elemento 
fundamental de toda ação eclesial, não é algo secundário 
que se acrescenta à celebração da liturgia ou ao anúncio 
do Evangelho.

Os gestos e expressões da caridade não são confiados 
apenas a um grupo, mas toda a comunidade se revela como 
fraternidade, serviço e caridade. A comunhão entre todos 
exige o serviço de todos e a todos. Cristo é o modelo dessa 
comunhão e serviço. 

Acolher e praticar a caridade é o sinal da nossa identi-
ficação com Cristo. É a nossa resposta diante da revelação 
do amor de Deus. Fazer de Jesus Cristo o nosso modelo 
de vida é ser sinal eficaz da caridade de Deus em nós. 
Aliás, o testemunho da vida cristã, que também inclui o 
testemunho do amor, além de ser uma exigência do Evan-
gelho, é também uma forma fundamental evangelização 
(cf. Evangelii Nuntiandi 21.41). Não amamos os outros por 
mera filantropia, mas por Cristo, com Cristo e em Cristo. 

3. A caridade, rosto da nossa fé
Não é apenas uma questão de ter «um bom coração», 

mas é, na sua essência, um estilo de vida. Acolher, compa-
decer-se, partilhar, servir são diferentes, mas necessárias, 
modalidades de vivência do Evangelho. A caridade é o 
rosto da nossa fé; a mais elevada e expressiva virtude da 
nossa identidade cristã (cf. 1Coríntios 13,13). Se na liturgia 
a nossa fé assume determinados ritos e formas, na vida 
quotidiana a nossa fé faz-se um corpo de caridade na 
carne do mundo.

Continua



Quarta-feira 21 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção particular
— Celina André Eiras e marido
— José Fernando Loureiro Correia
— Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
19h00 – igreja matriz de Fão
— Não há Missa
20h00 – igreja matriz de Apúlia
— S. Sebastião, S. Bento e S.to Amaro (mc Angelina)
— Alfredo Fernandes Fragoso e esposa
— Delfim Barros Gonçalves Real e sogros 
— Emília Gonçalves Ferreira, marido e pais
— Emílio Martins Fernandes do Monte 
— Manuel Fernandes Catarino Faria e pais
— Manuel Rodrigues Filipe do Monte 
— Maria Olinda Fradique Gonçalves Souto e marido
— Maria Otilia Faria Carvalho 
— Matelina Fernandes Faria e filha Maria Elisa Faria 

Leite 
— Olindina Martins Catarino, marido e pais
— Zacarias Cardoso Martins 
— Zacarias Martins Afonso e família 
— Zacarias Souto Morim Angeira e Manuel Alberto 

Fernandes Martins
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres, pai e irmão
— Deolinda Gonçalves Alves Pereira
— Manuel Carreira de Azevedo
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Adelaide Vasco de Azevedo e marido
— Maria Alice de Sousa Lopes, irmã e pais (mc irmão 

Manuel)
— Maria Azevedo Martins
— Marieta Azevedo Carreira e marido
Quinta-feira  22 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção particular
— Maria Sílvia Barbosa Rodrigues Neco e família
— Teresa Martins Alves Felgueiras e família e José 

Maria de Brás Lima
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Albertina Gonçalves Branco, marido e filho
— Albino Sampaio Pires Braga, pais e sogros
— Amélia da Silva Couto e Maria Gonçalves Branco
— Ana Gonçalves Ferreira, marido, pais, filhos e 

família
— António Jorge Miranda Pires e família
— Arlindo Fernandes
— Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Manuel de Jesus da Silva e família
— Maria Celeste Pires e família
— Olívia Ramos Dias, marido e família
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família
— Rosa Barbosa de Sá
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Eiras Barreiro

Segunda-feira 19 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção particular
— Deolinda Freitas Barreiro Alves
— Egídio Lopes Pereira e João Lopes Pereira
— Francisco Ribeiro Couto
— Manuel Martins de Abreu e esposa
19h00 – igreja matriz de Fão
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Joaquim Cangostas Ferreira
— Maria de Fátima Solinho Martins
— Maria Helena Morgado Caseiro
Terça-feira  20 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção particular
— Anselmo Novo e família
— João Baptista Guerra
— José Albano Veloso Coelho
— José Inácio Ferreira
— Maria Angelina Pereira da Lage e filho João Pereira
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— S. Bento
— Ana Marques da Silva, marido e filho
— Ana Rosa da Silva
— António do Bento Pires
— António do Bento Queirós e família
— Carlos Alberto Gonçalves Branco e avós
— José Manuel Gonçalves da Costa e Silva, pais e 

sogros
— Juca Araújo Vieira, filho, sogra e avós
— Olívia Barbosa, marido, pais e sogros
— Maria Adília de Lemos e marido
— Maria Alice Afonso, pais, cunhado e família
— Maria da Silva Cruz e filho
— Maria de Lurdes Morgado Meira e família
— Maria Emília Ramos Dias
— Maria Pires Baltazar, marido e família
— Manuel Ferreira Clemente
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família
20h00 –  capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia) 
— Ana Moreira dos Santos Moinho e família
— Bernardina Rodrigues Leite
— Jaime Gomes Ferreira Martins
— João dos Santos Pereira e pais
— Joaquim Faria Briote e esposa
— Joel Martins Carvalho e esposa
— Manuel Alberto Seara Ferreira
— Manuel Castro Miranda
— Manuel Martins Ferreira
— Manuel Miranda Lucas e família
— Maria da Conceição Moreira Carvalho e marido
— Otávio João Miranda Vilas Boas Rei e Pai
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
— Albertina Pinto Ribeiro e marido
— António Francisco Barros e família
— Francisco Gomes da Silva, esposa e sogros
— José Pimenta da Silva
— Manuel Manilha Gomes, esposa e  mãe
— Teresa Pimenta Guimarães, irmãos e pais

18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)

18h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria das Almas
— Florinda de Sá Maciel e marido (mc neta Alice)
19h00 – igreja paroquial de Gandra
— Américo Fiuza da Silva (mc Fernando Marques)
— Firmina Morgado e sogro Mario Ferreira Morgado
— José de Sá Morgado(mc irmão Alcindo)
— Rosa Ferreira Martins, marido e filhos e Marcelino 

Lima Neves, pai e irmã
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— S. Miguel Arcanjo
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Santa Maria dos Anjos
Domingo           25 de outubro
Mudamos para a hora de Inverno (atrasa 1 hora)

08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses 
— Paroquianos
— Santa Rita (mc Maria Sá)  
— Adelino Morgado Portela
— Aida Pereira de Azevedo (1)
— António José de Sousa, esposa, filhos e familia
— Florinda Alves Miranda
— Maria Alves de Faria, irmãos e cunhado
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc José 

Alves Júnior)
— Raul Manuel Carvalho de Faria e Adelino da Lage 

Maciel ( mc Sara)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos 
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
—  Maria Irene Santos Miranda Maciel (mc pessoa amiga)
— Adelino Morgado Portela 
— Américo Fiuza da Silva (mc pessoa amiga)
— Avelino Miranda Figueiredo
— Deolinda Losa Couto (21)
— José Ferreira Torres (mc pessoa amiga)
— José Martins Ferreira de Oliveira, esposa e familia
— José Torres Ferreira  (mc pessoa amiga)
— Manuel do Vale Morgado, esposa e filho
— Manuel Gaifém Morgado, pais, sogros e restante 

família
— Manuel Martins Afonso, esposa, filhos e família
— Rosa Martins Pereira Portela, irmãos e pais  
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Rute de Oliveira Lopes
19h00 – igreja matriz de Esposende
— P.e João Porto Soares

— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Maria Jacinta dos Santos Alves
— Teresa dos Santos Alves e mãe
Sexta-feira 23 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção particular
— S. Bento
— Manuel Capitão Cepa
— Manuel Neiva Losa e irmã Maria Augusta
19h00 – igreja matriz de Fão 
— Elias Miranda Trindade e António Pedras do Vale
— Joaquim Cangostas Ferreira
— Teresa Alves da Lage
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Gabriel de Campos Santil
— Joaquim Emílio Carreirinha Faria
— Manuel Moreira da Venda
— Maria Adelaide Pereira Belinho Cruz, Rosa, Lau-

rinda e José
— Maria Salete Escrivães Linhares Reis
— Ramiro Vilas Boas Cruz (mc filha Carmélia)
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Nossa Senhora da Guia
— Adolfo Moreira Silva, pais, sogros, irmãs e cunhados
— Maria da Conceição Fernandes Ribeiro, pais, sogros 

e irmãos
— Maria Gonçalves Herdeiro, marido e filho António  
Sábado 24 de outubro

16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Santa Marinha e S. Bartolomeu dos Mártires
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas
— Albino José Neto
— Camila da Silva
— Maria Gonçalves Branco
18h00 – igreja matriz de Fão
— Irmãos da Confraria das Almas

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações

Visita Pastoral a Mar (S. Bartolomeu)
Porque o Bispo é portador da missão de 

ensinar, nenhum Padre pode ensinar na Dio-
cese sem autorização do seu Bispo; todos os 
catequistas oficiais precisam do seu mandato; 
todos os livros de religião e moral necessitam 
da sua aprovação. Tudo isto para que a nossa Fé 
não seja envenenada.

2 – Governar: O símbolo desta tarefa é o 
báculo, que faz lembrar o bordão do pastor do 
rebanho de Deus. O Bispo é o dirigente da vida 
cristã. Não basta ensinar, dirigir-se à inteligên-
cia. É preciso persuadir a vontade, disciplinar. 
Ao Bispo compete disciplinar a vida cristã na 
sua Diocese, traçar as normas do culto e do 
apostolado e julgar os desmandos. O bispo pode 
usar mesmo penas para corrigir abusos tanto de 
sacerdotes como de leigos. Foi Jesus quem lhes 
deu esse poder: “tudo o que ligardes na terra será 
ligado no céu”.


